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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Câmara aprova MP que reduz 
ministérios, mas Moro perde Coaf 

Folha de S.Paulo (SP): 
Centrão e Maia votam MP de 
Bolsonaro; Moro é derrotado

Valor Econômico (sp): 
Natura compra rival Avon e 
passa a atuar em 100 países

O Globo (rj): 
Câmara mantém Ministério de 
Bolsonaro, mas tira Coaf de Moro
 
Zero Hora (rs): 
Câmara tira Coaf de Moro, 
mas mantém 22 ministérios

Diário Catarinense (sc): 
Reforma administrativa é
aprovada na Assembleia

A tarde (ba): 
Governo libera R$ 1,5 bi 
para a área da Educação 

Jornal do Commercio (pe): 
Enquanto há esperança...

The New York Times (eua): 
Irritado com investigações “falsas”, Trump 
abandona reunião com Pelosi e Schumer

The Wall Street Journal (eua):
Trump deixa reunião 
com Pelosi e Schumer

Financial Times (ru): 
May vive seus últimos dias 
como premiê em meio a revolta 
do gabinete com questão do Brexit

El País (ESP): 
PSOE está aberto a negociar 
cargos no governo com Podemos

Novo decreto veta fuzil a civis, 
mas libera para as áreas rurais

Câmara aprova MP que 
reduz ministérios, 
mas Moro perde Coaf

A Câmara aprovou a medida provisória da reforma 
administrativa de Jair Bolsonaro que reduziu de 29 para 
22 o número de ministérios. Apesar dessa vitória do go-
verno, o Centrão, junto com partidos de oposição, reti-
rou o Conselho de Controle de Atividades Financeiras 
(Coaf ) da jurisdição do ministro Sérgio Moro (Justiça), 
devolvendo o órgão para o Ministério da Economia. A 
justificativa foi a de que em diversos países o órgão de 

inteligência financeira é vinculado à pasta da Economia e que não é possível o Bra-
sil mantê-lo na Justiça apenas pela experiência de Moro no combate à corrupção. 
O Coaf teve participação ativa na Lava Jato e foi um pedido de Moro a Bolsonaro ao 
assumir a pasta. O ministro não escondeu sua decepção: “Lamento o ocorrido. Faz 
parte do debate democrático”. Se quiser alterar o texto aprovado ontem, o governo 
corre o risco de ver toda a MP perder a validade por perda de prazo.

Após protestos, governo reduz 
corte no MEC em R$ 1,59 bilhão

Após protestos contra cortes no Mi-
nistério da Educação (MEC), na semana 
passada, o governo desbloqueou ontem 
R$ 1,59 bilhão da pasta, que continuará 
com R$ 5,4 bilhões contingenciados. O 
dinheiro sairá da reserva que a equipe 
econômica mantém para emergências 
ou novas frustrações na arrecadação. 
Ao mesmo tempo, foi anunciado con-
tingenciamento de mais R$ 2,2 bilhões 
no Orçamento da União. Isso ocorreu 
porque a estimativa de alta do PIB para 
2019 foi revista, de 2,2% para 1,6%.

Publicado ontem, um novo decreto do 
presidente Jair Bolsonaro sobre a aqui-
sição e o porte de armas de fogo veta o 
acesso da população a armamento pe-
sado, como fuzis. Moradores de áreas 
rurais, porém, terão acesso a fuzis, cara-
binas e espingardas, segundo o governo. 
Especialistas dizem que o texto não ex-
plica de forma clara essa autorização. In-
dagado sobre os fuzis, o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Sérgio Moro, 
disse que o Comando do Exército defi-
nirá as armas permitidas.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe 
jornalistas para um 
café da manhã e se 
reúne com executi-
vos da Fiat Chrysler. 
Além disso, viaja 
ao Paraná para a 
inauguração da usina 
hidrelétrica do Baixo 
Iguaçu, na cidade de 

Capanema.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa, 
em São Paulo, de 
almoço com o presi-
dente da Fiesp, Paulo 
Skaf, e executivos de 
empresas. À tarde, 
comparece à posse 
do presidente da As-
sociação Comercial 

de São Paulo (ACSP), 
Alfredo Cotait Neto, 
e tem reuniões com 
o governador paulis-
ta, João Doria (PS-
DB), e com dirigentes 
do Sistema S. 
  Arrecadação. 

A Receita Federal 
divulga os dados da 
arrecadação federal 
em abril.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Comissão de 
Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câ-
mara aprovou on-
tem a tramitação da 
reforma tributária 

de autoria do líder do MDB, Baleia Rossi 
(SP). A proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) é uma iniciativa da própria 
Casa, que decidiu não esperar o envio do 
texto sobre o tema em elaboração pela 
equipe econômica. Agora, o conteúdo da 

proposta, que pretende unificar cinco tri-
butos (IPI, PIS, Cofins, ICMS e ISS) num 
único imposto, será discutido em comis-
são especial. O presidente da CCJ, Felipe 
Francischini (PSL-PR), afirmou que 
não pautará outro texto sobre o mesmo 
tema, caso o governo venha a enviar uma 
proposta própria. “Não vou pautar duas 
admissibilidades (de reforma tributá-
ria). Se o governo quiser (modificar o 
texto), vai ter de encontrar um deputado 
para sugerir alguma emenda”, disse.

Apesar do exterior adverso diante do 
agravamento da guerra comercial entre 
EUA e China, os juros futuros fecharam 
a sessão regular de ontem com a ter-
ceira queda consecutiva, ainda alimen-
tada pelo alívio no ambiente político 
local, sobretudo pela mobilização do 
Congresso para votar medidas provisó-
rias e projetos de interesse do governo. 
Nesta quarta-feira, a CCJ da Câmara 
aprovou a admissibilidade da reforma 
tributária de autoria do líder do MDB, 
Baleia Rossi (SP). Além disso, Legisla-
tivo e Executivo chegaram a um acordo 
para votar a MP da reforma adminis-
trativa - cuja aprovação pelos deputa-
dos aconteceu só após o término dos 
negócios.

No mercado cambial, o dólar no 
segmento à vista fechou a R$ 4,0407 
(-0,18%), igualmente refletindo o alívio 
doméstico. Entretanto, a queda foi limi-
tada pelo aumento da tensão comercial 
entre Washington e Pequim.

As bolsas de Nova York encerra-
ram a sessão de ontem no vermelho, 
pressionadas pelas perdas do setor de 
tecnologia. Por aqui, depois das altas 
expressivas nos pregões anteriores, o 
Índice Bovespa até chegou a superar 
o patamar dos 95 mil pontos, mas per-
deu fôlego e terminou o dia em baixa de 
0,13%, aos 94.360,66 pontos.

  INDICADORES

Natura compra Avon e se torna 
4º grupo de beleza do mundo

A brasileira Natura anunciou ontem 
a compra da Avon, em uma operação 
de troca de ações. O negócio vai criar o 
quarto maior grupo de beleza do mundo, 
atrás de L’Oréal, Estée Lauder e Shiseido.
Segundo fontes ligadas ao negócio, a 
Avon foi avaliada em US$ 3,7 bilhões (R$ 
15 bilhões) – a transação não inclui os ne-
gócios da marca nos EUA. Com a compra, 
a Natura & Co passará a ter faturamento 
bruto anual superior a US$ 10 bilhões, 
cerca de 40 mil colaboradores e presença 
em cem países.

De olho em exportações, Fiat 
abre nova fábrica em Betim

Caixa devolverá à União R$ 3 bi 
referentes a empréstimos

Juros futuros e dólar 
caem; Bolsa perde fôlego 

A FCA Fiat Chrysler vai investir R$ 500 
milhões em uma nova fábrica de motores 
inéditos que serão produzidos no com-
plexo do grupo em Betim (MG), a par-
tir do último trimestre do próximo ano. 
Os novos propulsores terão tecnologia 
turbo flex em versões 1.0 e 1.3 e vão equi-
par lançamentos do grupo. Boa parte dos 
novos motores turbo será exportada à 
Europa, que já compra propulsores con-
vencionais feitos no Brasil. A nova linha 
vai gerar 1,2 mil empregos, sendo 300 na 
Fiat e os demais em fornecedores.

O governo deve receber na semana que 
vem R$ 3 bilhões da Caixa Econômica Fe-
deral, como devolução de empréstimos 
feitos durante o governo da ex-presi-
dente Dilma Rousseff, apurou o Estadão/
Broadcast. O movimento da Caixa será 
seguido por outros bancos estatais. No 
total, as remessas ao Tesouro Nacional 
devem somar cerca de R$ 90 bilhões e en-
volver cinco instituições públicas: Caixa, 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), Banco 
do Brasil, Banco Nacional do Nordeste 
(BNB) e Banco da Amazônia (Basa). A 
Caixa é a que mais contribuirá: serão R$ 
40 bilhões no total. Em seguida, vêm o 
BNDES, que tem cerca de R$ 36 bilhões. 
A expectativa da equipe econômica é re-
ceber cerca de R$ 30 bilhões dos cinco 
bancos estatais somente neste ano. 

Reforma tributária é aprovada na CCJ

Vale e chinesa CCCC vão construir 
usina de aço de R$ 1,5 bilhão no  Pará
A Vale e o grupo chinês de engenharia 
China Communications Construction 
Company (CCCC) assinam hoje com o 
governo paraense um protocolo para 
construir uma usina de aço em Marabá. 
O investimento previsto na usina é de 
R$ 1,5 bilhão, revelou o governador do 
Pará, Helder Barbalho (MDB), ao jornal 
Valor Econômico. Segundo Barbalho, 
o projeto executivo e o licenciamento 
serão concluídos até 2020, abrindo 
caminho para o início das obras. Com 
capacidade de produzir 300 mil tonela-
das ao ano de aços laminados voltados 
ao mercado interno, a siderúrgica deve-
rá entrar em operação em 2023.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (21/05)

TBF (21/05)

Ibovespa (22/05)

Poupança Nova (23/05)

CDB pré 30 dias (22/05)

CDB pré 61 dias (22/05)

CDI acumulado mês (22/05)

CDI anualizado (22/05)

Dólar Comercial (22/05)

Dólar Turismo (22/05)

Euro Turismo (22/05)

Dólar Papel SP (22/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,58%

0,15%

0,0000%

0,5056%

  -0,13%; R$ 14,421 bi

0,3715%

 0,06212/0,06219

 0,06215/0,06225

0,37%

6,40%

R$ 4,0402/R$ 4,0407

R$ 4,0100/R$ 4,1930

R$ 4,4530/R$ 4,6930

R$ 4,1233/R$ 4,2233

Câmara dos Deputados
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PSDB quer expulsar dirigente 
que fez ato anti-Bolsonaro

O diretório do PSDB em São Paulo pe-
diu a expulsão do sociólogo Fernando 
Guimarães após ele liderar a formação de 
um grupo suprapartidário de oposição ao 
governo de Jair Bolsonaro. Anteontem, 
o jornal O Estado de S.Paulo revelou que 
representantes de dez partidos - entre 
eles PSDB, PDT e PT - se reuniram para 
organizar o lançamento do movimento 
“Direitos Já, Fórum pela Democracia”. 
Segundo o diretório, o PSDB não com-
pactua com a postura de Guimarães.

Senadores já 
discutem agenda 
própria

Convencidos de que a crise política vai 
piorar, senadores de vários partidos co-
meçaram a discutir um plano de ação para 
os próximos meses e decidiram tocar 
agenda própria, à revelia do presidente 
Jair Bolsonaro. Em almoço realizado on-
tem na residência oficial do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-
AP), líderes de bancadas avaliaram que 
o governo está “sem rumo” e, ainda, que 
Bolsonaro corre risco de não terminar 
o mandato, se continuar apostando no 
confronto. A iniciativa de discutir saídas 

INTERNACIONAL

para a crise partiu de Alcolumbre e do se-
nador Tasso Jereissati (PSDB-CE). Ape-
sar das queixas sobre o governo, no en-
tanto, ninguém tem pronta uma receita 
para enfrentar o “tsunami”, termo usado 
recentemente por Bolsonaro.

Ultradireita chega forte 
para eleições na Europa

Setor privado não investe 
em ditaduras, afirma Maia

Governo resiste a pressão e 
mantém Vitor Hugo como líder

Nunca uma eleição para o Parlamento 
Europeu teve tanta importância como 
a que começa hoje, justamente porque 
forças nacionalistas de ultradireita, con-
trárias à União Europeia, tendem a ga-
nhar espaço. 

A campanha foi marcada por grupos 
que espalham discurso de ódio e notícias 
falsas por meio do Facebook e de aplica-
tivos de bate-papo privados e criptogra-
fados, como o WhatsApp.

A primeira-ministra do Reino Unido, 
Theresa May, anunciou que apresentará 
o projeto de lei sobre o Brexit amanhã, 
para que os deputados tenham tempo 
de estudá-lo antes que seja votado em ju-
nho. May pediu aos parlamentares que 
apoiem a tramitação e assegurem uma sa-
ída ordeira da União Europeia. O acordo 
negociado com o bloco já foi rejeitado 
três vezes no Parlamento. A premiê sofre 
grande pressão  para deixar o cargo. 

A Corte de Apelações de Milão confir-
mou ontem a sentença de prisão perpé-
tua de Cesare Battisti, ex-líder do grupo 
Proletários Armados pelo Comunismo 
(PAC). A defesa queria uma pena de 20 
anos de reclusão, com base no acordo 
de extradição firmado entre Itália e Bra-
sil. Os juízes determinaram, no entanto, 
que a condenação não impede Battisti de 
solicitar benefícios após cumprir 10 anos 
de cadeia - o que ocorreria em 2023.

Com o Congresso como um dos focos 
dos atos marcados para domingo, o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), criticou ontem o que chamou de 
posturas antidemocráticas de pessoas 
no entorno do governo e alertou que “o 
setor privado não investe em ditaduras”. 

“Temos aí o exemplo da Venezuela”, 
disse Maia durante palestra.  “Reafirmar 
a democracia como o governo faz, ape-
sar de alguns percalços no seu entorno, é 
fundamental.” 

Apesar da pressão para que o governo 
troque o seu líder na Câmara, deputado 
Major Vitor Hugo (PSL-GO), o porta-voz 
da Presidência da República, Otávio do 
Rêgo Barros, afirmou ontem que a ordem 
do presidente Jair Bolsonaro é mantê-lo 
na função. Na terça-feira, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ) acu-
sou Vitor Hugo de atacar o Legislativo ao 
compartilhar mensagem, via WhatsApp, 
que associa negociações com parlamen-
tares a sacos de dinheiro.

Theresa May promete novo 
plano de Brexit para amanhã

Cesare Battisti pode ter 
prisão relaxada em 2023

PLanalto acena com possível 
recondução de Dodge À PGR
A procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, recebeu uma sinalização 
da equipe do presidente Jair Bolsonaro 
de que tem chances de ser indicada a um 
2º mandato, informa a Folha de S.Paulo. 
Os simpatizantes da recondução de  
dodge argumentam que é melhor para 
o governo indicar um nome conhecido e 
previsível. Após o aceno do Planalto, A 
procuradora, que não se inscreveu na 
eleição interna do órgão, iniciou uma 
articulação de bastidor pelo seu nome.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

agência brasil
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GERAL

‘Passarela de adoção’ 
causa polêmica em Cuiabá

Um desfile de crianças e adolescentes 
em passarela para adoção dentro de um 
shopping de Cuiabá anteontem causou 
polêmica. O evento foi promovido pela 
Comissão de Infância e Juventude (CIJ) 
da Ordem dos Advogados do Brasil em 
Mato Grosso e pela Associação Mato-
grossense de Pesquisa e Apoio à Adoção 
(Ampara). A presidente da CIJ, Tatiane 
de Barros Ramalho, afirmou, em nota, 
que se tratava de “uma noite para os pre-
tendentes a adotar poderem conhecer as 
crianças e os adolescentes”. 

Menor de 14 anos 
é vetado em tiro 
esportivo

O novo decreto presidencial que regu-
lamenta o porte de armas de fogo, publi-
cado ontem, passou a prever uma idade 
mínima para menores de idade partici-
parem de atividades de tiro esportivo: 14 
anos. O texto anterior causou polêmica 
ao não definir uma patamar mínimo e, 
na prática, permitir que até crianças par-
ticipassem dessas atividades, manuse-
ando armas de fogo com munições reais. 
Desde o decreto anterior, de 7 de maio, já 
não é mais necessário obter uma autori-
zação judicial para que um adolescente 
participe de aulas de tiro esportivo, por 

esportes

exemplo. Para isso, bastava que pais for-
malizassem a autorização para o estabe-
lecimento responsável. Essa possibili-
dade foi ratificada no novo texto.  

A Rede Sustentabilidade protocolou 
ontem nova ação no STF contra os decre-
tos. Segundo a Rede, o novo documento 
não altera a essência do texto anterior.

Bahia e Palmeiras vencem nas 
oitavas de final da Copa Brasil

Rompimento de barragem 
em MG deve afetar 10 mil

STF limita acesso judicial a 
remédio sem registro

O São Paulo mais uma vez tropeçou no 
Morumbi. Na despedida do estádio, que 
ficará à disposição da Conmebol para a 
Copa América, o Bahia surpreendeu on-
tem em um contra-ataque e venceu por 
1 a 0 pela ida das oitavas de final da Copa 
do Brasil. No mesmo torneio, o Palmei-
ras derrotou o Sampaio Corrêa por 1 a 0 
ontem, fora de casa, no Castelão, com um 
gol de Moisés de falta nos acréscimos.

O estudo de impacto do eventual rom-
pimento da barragem Sul Superior, da 
mineradora Vale, em Barão de Cocais (a 
93 km de Belo Horizonte), aponta para 
a morte de moradores e “inundação ge-
neralizada de áreas rurais e urbanas” em 
três municípios. 

Além de Barão de Cocais, os municí-
pios a serem afetados pela lama são Santa 
Bárbara e São Gonçalo do Rio Abaixo. 
Nas três cidades, a população que preci-
sará ser retirada de casa para não ser le-
vada pela lama ultrapassa 10 mil pessoas.

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
impôs ontem restrições ao fornecimento 
de medicamentos que não tenham regis-
tro na Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) em casos de decisão ju-
dicial favorável.

O STF entendeu que a ausência de re-
gistro da Anvisa proíbe - como regra ge-
ral - o fornecimento de remédios por de-
cisão judicial. Os ministros do Supremo, 
no entanto, mantiveram a possibilidade 
em casos excepcionais, desde que preen-
chidos certos pré-requisitos.

Fifa descarta Copa com 
48 seleções em 2022

Corinthians x Deportivo Lara
só poderá ser visto via internet

A Copa do Mundo no Catar, em 2022, 
não vai aplicar o novo modelo de 48 sele-
ções. A Fifa anunciou ontem que decidiu 
abandonar o projeto de expandir a quan-
tidade de participantes do torneio já para 
a próxima edição e vai manter o formato 
existente desde 1998, com a presença de 
32 países. Segundo nota oficial da enti-
dade, a decisão foi tomada depois de con-
sultas a investidores e patrocinadores.

O jogo entre Corinthians e Deportivo 
Lara, hoje, pela Copa Sul-Americana, é 
a atração principal de um grande pacote 
de novidades para o mercado brasileiro 
de transmissões esportivas. 

Assim como outras partidas desta  2ª 
fase do torneio, o encontro terá exibição 
exclusiva ao vivo pelo serviço de stream-
ing DAZN, empresa inglesa que chegou 
ao Brasil no final do ano passado.

são Paulo volta a registrar alta no 
número de mortes no Trânsito em 2018
Depois de três anos de queda, a cidade 
de São Paulo teve aumento no número 
de mortes no trânsito em 2018, informa 
a Folha de S.Paulo, citando dados da CET. 
No ano passado, a capital paulista regis-
trou 849 mortes, alta de 6,5% em relação 
aos 797 óbitos de 2017. A meta do prefeito 
Bruno Covas (PSDB) é reduzir a mortali-
dade no trânsito para 6 mortes a cada 
100 mil habitantes. O índice atual é de 
6,95. A prefeitura, no entanto, acredita 
que ainda há tempo para atingir a meta 
até o fim desta gestão, em 2020.

   DESTAQUES  
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